PAGE  

Projeto de Vida Pessoal: Uma síntese do conhecimento antigo e moderno para atingir a Auto-realização humana
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· Conceitos básicos sobre sucesso e prosperidade
· Pergunta e resposta sobre “projeto de vida pessoal” 

· Mensagens sobre sucesso e prosperidade
PACOTE I LOTE 1(PVP-4)

CONCEITOS BÁSICOS SOBRE SUCESSO E PROSPERIDADE

· Parte I : A crise como oportunidade de mudanças

O homem contemporâneo, independente de sua profissão e de seu nível sócio-econômico está na crista de uma profunda crise. Esta crise é múltipla, envolvendo não só aspectos materiais como insegurança no emprego, problemas energéticos ou crescimento desmesurado das cidades e sim também outros mais sutis como os relacionados com afetividade e ainda com os próprios valores da vida humana. Parece que o homem, fascinado pelo poder material, acabou esquecendo suas ligações espirituais com seus irmãos, com a Natureza e com o próprio Criador. Com efeito, um materialismo feroz e um lucrativismo exacerbado permeiam implacavelmente as engrenagens de nossa sociedade.


Mas a palavra “crise” tem duplo significado, que em grande parte escapa ao pragmatismo das línguas ocidentais, por exemplo, ela significa: “alteração brusca no curso de uma doença”, “momento perigoso”, “situação política de governo, com dificuldades graves”, “ataque de nervos”, etc. porém se consultarmos um dicionário oriental, por exemplo chinês, encontrar-se-iam dois ideogramas que poderiam ser latinizados como “wei-ji” e que envolvem dois conceitos opostos mas complementares: “perigo” e “oportunidade”. Ou seja, neste contexto a palavra “crise” indicaria uma encruzilhada com dois sinais, por um lado o perigo, mas por outro a oportunidade de melhorar a situação global através da superação daquela. E isto parece-nos fundamental, já que se trata de um método em verdade divino: desperta-se a consciência humana através do perigo, mas oculto dentro dele está a oportunidade de solucioná-lo e assim podemos transformar a nossa vida numa magnífica realização.


Analisando a natureza da crise, percebe-se que em sua maioria as pessoas, sejam empresários, altos funcionários públicos, empregados ou estudantes perguntam-se: “como ter o sucesso e a prosperidade?”


A primeira grande dúvida surge a partir de duas alternativas opostas: uma, pela qual supõe-se que é necessário preparar-se cuidadosamente para atingir este vibrante objetivo, e a outra, que ele depende do acaso, de circunstâncias imprevisíveis, do destino ou coisas deste tipo.


A resposta correta a esta importantíssima questão pode ser encontrada através de uma meticulosa pesquisa que faça o seguimento dos  principais acontecimentos da Humanidade, assim como a gênese dos mesmos. E um levantamento sistemático ao respeito mostra, numa forma totalmente clara que os grandes triunfadores se prepararam muito cuidadosamente para chegar à vitória, embora tivessem – antes de chegar até lá – que aceitar algumas derrotas temporárias. É o caminho marcado nos Evangelhos: a gloriosa ressurreição está precedida pela obscuríssima noite da crucificação.


Assim, Cristóvão Colombo – por exemplo – preparou muito tempo sua viagem às Índias, percorreu as cortes da Europa procurando apoio anos a fio, vasculhou todos os mapas e informações disponíveis e não descansou até receber a proteção de Isabel de Castela e poder assim singrar os mares naquelas frágeis caravelas. Isto lhe deu força suficiente para – sozinho – fazer frente e dominar a tripulação amotinada, que faminta e desesperançada queria voltar à Espanha. Ele assim atravessou todos os obstáculos até tocar as orlas da glória descobrindo o Novo Continente.


Abraham Lincoln fracassou em vários empreendimentos, mas em lugar de deixar-se invadir pela auto-compaixão seguiu à frente, perseverou aprimorando-se cada vez mais e mais até chegar a ser um dos mais famosos e queridos Presidentes dos Estados Unidos.


Joyce, o famoso escritor, suportou a rejeição de 22 editoras ao manuscrito de seu famoso livro “Ulysses”, até que na 23a tentativa seu talento foi reconhecido e o mundo ficou admirando sua obra-prima.


Napoleão, que mostrou seu gênio ímpar ganhando batalha após batalha, durante 15 anos foi um planejador muito minucioso das mesmas e até dois meses antes, ele cuidava dos menores detalhes, gravando em sua mente não só seus passos e sim também os do inimigo. Era como se jogasse contra ele mesmo num gigantesco tabuleiro de xadrez. (Sua derrota final não se deveu a erros de planejamento e sim à ambição desmedida. Quando esta invade uma pessoa acaba arruinando tudo).


O esforço, a dedicação e o planejamento sempre acabaram atingindo o sucesso, às vezes por meio de vias estranhas. Por exemplo, o famoso químico Von Stradonitz trabalhou exaustivamente procurando encontrar uma forma de agrupar os seis átomos de carbono e os seis de hidrogênio constituintes da benzina. Sendo o carbono tetravalente e o hidrogênio monovalente não era encontrada uma forma que os doze átomos pudessem se acomodar de uma maneira definida numa molécula daquele hidrocarboneto. Apesar de seu esforço, Von Stradonitz estava perplexo. Mas um dia em que estava por tomar um ônibus em Londres teve um vislumbre: percebeu a imagem de uma cobra mordendo sua própria cauda e girando em torno de si como um cata-vento. Adaptando essa imagem à situação problemática conseguiu a resposta desejada (obteve “sucesso”) através de um reagrupamento circular dos átomos, o qual hoje é conhecido como o “anel da benzina”.


Outro caso notável é o de Lothar Von Blenx – Schmidt, engenheiro eletrônico alemão. Preso pelos russos num campo de concentração, tinha que extrair uma cota de 180 quilos de carvão por dia. Ao seu lado morriam homens que não podiam agüentar as condições brutais a que estavam sujeitos. Porém Lothar se fixou uma meta. Apenas uma: “ir para Los Angeles” e encarregou a seu Ser Interior de fazer isto. Noite e dia ele imaginava que estava lá e que passeava pela Avenida Wilshire com uma jovem americana que conheceu em Berlim antes da guerra. Tudo ele imaginava de forma absolutamente nítida e real, inclusive via-se dirigindo um imaginário carro americano. Um guarda do campo cometeu um erro de controle e ele fugiu. Depois de grandes peripécias chegou a Polônia, daí à Suíça e depois a Los Angeles por convite de um casal que conheceu neste país. É claro que chegando a Los Angeles encontrou a moça e casou-se com ela. Não parece um conto de fadas?


Portanto, já se desenha, clara e nitidamente na fronte daquele que procura “sucesso e prosperidade”, um componente essencial. Aquele que gosta de comodismo, preguiça, conformismo e coisas semelhantes nunca poderá chegar até lá. Este componente é: empenho, dedicação, esforço, ou seja: estar disposto a ser um ator dinâmico no processo, escapando do “perigo” e aproveitando a “oportunidade”.
· Parte II :Onde está a chave do Sucesso e da Prosperidade?


Tudo bem. Admitindo que para chegar ao sucesso e à prosperidade é necessário se preparar, quais são os princípios envolvidos e como eles poderiam ser aplicados?


Naturalmente que isto não poderá ser respondido com umas poucas palavras e justamente o objetivo deste material todo é dar as respostas correspondentes.


Antes, vejamos o que acontece em nossa volta: crise mundial, guerras, conflitos étnicos dentro de um mesmo país, poluição, destruição da Natureza, repressão, desestruturação familiar, degradação moral, penúria econômica nas classes mais baixas, empobrecimento da classe média, incompetência dos governos para resolver os problemas, insatisfação afetiva, angústia, insegurança, estresse ... e por aí afora.


Mas qual é a gênese disto? Por que isto acontece assim? É um fato maligno? Nada pode ser feito?


Os Mestres da Sabedoria sempre tiveram respostas para este tipo de problema que parece se fazer cada vez mais agudo. E o diagnóstico indica que tudo isto acontece porque há uma desarmonia básica entre o sentir e o pensar humano em relação às leis da Natureza e ao mundo espiritual.


Ou seja, estes desastres estão em relação direta com o sistema de pensamentos, sentimentos e atividades que o homem desenvolveu. Impressionado pelo poder que a Ciência criada por ele atingiu, o homem esqueceu suas raízes espirituais, ficando completamente mergulhado na matéria. Assim e apesar de certa formação religiosa que tem recebido, a maioria das pessoas pensa que os problemas de subsistência, trabalho, lucro, riqueza e coisas desse tipo são estritamente terrenos ou materiais e é nesse único plano que devem ser resolvidos. (Ainda que no seu subconsciente operem outras forças que o levam à astrologia, aos búzios, à numerologia ou à cartomancia.) 


Por exemplo, muitas pessoas que nasceram pobres, na verdade a imensa maioria, acreditam que assim deverão continuar pelo resto de suas vidas já que as riquezas, segundo seu entendimento, estão reservadas só para aqueles que nasceram em berço de ouro. Pensam que é assim apesar do fato de que certo número de indivíduos nasceram tão ou mais pobres que eles e, conseguiram prosperar na vida. A história está cheia destes casos.


É óbvio imaginar que, pelo menos em princípio, uma pessoa pobre terá que fazer um esforço bem maior que uma oriunda de um lar acomodado se quiser atingir a prosperidade material. Justamente aqui está o ponto importante: chama-se “esforço”, “decisão”, “força interior”. A legião de pessoas que atribui seu fracasso a influências ou fatores externos, acaba fechando a porta à auto-análise e à compreensão do problema; portanto deixa de aprender uma lição de valor incalculável.


Nesta discussão preliminar o que queremos salientar é: naturalmente há circunstâncias externas que se apresentam em cada situação barrando ou favorecendo nossos desejos de sucesso e prosperidade. Mas elas não operam sozinhas num mundo vazio; elas operam apresentando fatos a nossa consciência. E esta reage a estes fatos, das mais diversas maneiras, às vezes rendendo-se às circunstâncias (na maioria dos casos) e outras vezes enfrentando-as quando elas são negativas).


Também é óbvio que, por mais grandes que sejam nossos esforços e por mais acesa que esteja nossa força interior, isto não significa que sempre graças a eles podemos derrotar uma circunstância específica. Ou seja, admitir a ocorrência de derrotas é inevitável, mas é completamente evitável aceitar que a derrota seja definitiva. E aqui a decisão é completamente nossa. Se você deseja ter casa própria, ampliar sua empresa ou obter um emprego específico e não conseguiu, não significa que isto é impossível para você. É claro que se seu desejo é fraco, você não terá forças para uma nova tentativa. Se seu desejo é apenas um “eu gostaria de...” e não algo arraigado profundamente em seu coração, ele voará longe e quem sabe você não reforce com isto sua crença acerca da inutilidade de qualquer esforço em atingir um certo objetivo.


Então, numa primeira introdução ao assunto, deve ficar claro que um desejo, como é o desejo de “sucesso e prosperidade” deve atender algumas exigências para que ele possa se concretizar num resultado real. Ele deverá ter pois antes de tudo, “força interna”; isto significa basicamente que esse desejo deve ser bem definido, que não deve ser interferido por outros e que exista confiança em que ele poderá ser atingido.


Um exemplo interessante sobre isto são os jogadores de loterias e similares. Eles simplesmente “gostariam” de ganhar, isto não é um objetivo definido, ele está interferido por outros pensamentos (basicamente que é quase impossível ganhar segundo as leis matemáticas da probabilidade). Por outra parte eles não exibem auto-confiança, eles apenas sonham com um golpe da sorte...


Claro, alguém poderia perguntar, se planejássemos organizadamente haveria algum modo de ganhar a loteria? Pessoalmente não conheço nenhum caso, mas não é impossível de acontecer; porém há algumas precisões importantes a fazer, sobretudo a seguinte; se alguém tiver como desejo concentrado “sucesso e prosperidade” naturalmente terá alguma idéia acerca de como isto dever-se-á concretizar: por exemplo alta vendagem de um livro ou disco do qual se é autor, determinado emprego, aquisição de certos bens materiais, uma promoção específica, aumento de produtividade e lucros da empresa da qual se é proprietário, etc.


Portanto, o que se deseja é uma coisa e não uma certa quantia de dinheiro. Se assim for, a atenção deverá ser colocada na “coisa” e não no dinheiro. Com efeito, quem assegura que a melhor forma de obter aquela “coisa” é ganhar a loteria? Podem existir formas mais interessantes e adequadas de resolver a situação e neste momento entramos em outro assunto sem dúvida fascinante.


Com efeito, como é processado o modo ou forma na qual nosso desejo pode ser satisfeito? Porque vejam bem: que direito especial temos nós, acima de milhões de apostadores para ganhar a loteria? Porque não deveriam ser ganhadores outros, tão “desejosos” ou mais que nós?


Este tipo de problema é inquietante para a maioria das pessoas que ficam assim dependentes do acaso, da sorte e não apenas no relativo e jogos lotéricos. O processo global da Vida opera sob os mesmos princípios e o mistério de ganhar a loteria é irmão gêmeo do mistério ter “sucesso e prosperidade”. Que significa isto? Que para compreender a raiz do problema temos que invadir essa região de “mistério”, onde parecem morar o acaso e a sorte, mas também a vitória e a prosperidade.
PERGUNTA E RESPOSTA SOBRE “PROJETO DE VIDA PESSOAL” 
(Atendendo solicitação de um internauta)

Pergunta: Gostaria de saber como é possível que um desejo (idéia) pode se transformar em uma coisa concreta (por exemplo, uma casa). Que milagre é esse? Algumas pessoas parecem conhecer o secreto, mas eu quebro a minha cabeça e não consigo descobri-lo. Meu desejo é ser um ator famoso, um Antônio Fagundes jovem. Vejo todos seus filmes e novelas,  me idealizo como ele com muito entusiasmo. Mas nos últimos cinco anos não consegui avançar nem um passo. O que fazer?

Resposta: Um desejo (idéia) se manifesta em uma coisa concreta (por exemplo, uma casa) através de quatro passos mentais e um físico. Eles não são miraculosos, pois nos foram concedidos pelo Criador para que possamos ser seus Auxiliares, e assim fazendo, seremos pessoas felizes e bem sucedidas. Estes passos são:

1) Definição de objetivos: Um desejo pode ser diferente de um objetivo. Desejar é querer ter algo. Mas querer é fácil, o problema é quanto queremos esse algo (o que estamos dispostos a sacrificar por ele?) Com efeito, muitas pessoas “desejam” uma casa, mas poucos se fixam essa casa como um objetivo de vida. É crucial definir este objetivo antes que qualquer outra coisa, pois ele será o nosso foco de ação. Utilize o tempo que necessitar para esta tarefa, anos se for o caso, porque sem objetivo definido não chegaremos a lugar algum.

2) Aplicação de Regra Áurea: Na medida em que fixarmos nos objetivos positivos e construtivos, que nos beneficiam, mas também a outros, estarmos abrindo espaço para que as energias cósmicas sempre benfazejas nos ajudem em nosso empreendimento. Objetivos turvos, egoístas e ruins poderão ser atingidos num certo prazo,  mas trarão resultados desastrosos mais tarde.

3) Autoconfiança: O objetivo é fundamental, mas você precisa vibrar com ele, precisa ter a confiança interior de que você é capaz de atingi-lo. E sabe qual é a principal limitação para isso? Nossas próprias autolimitações.

4) Maturação: O objetivo é como uma semente. Uma semente de pinheiro demora bastante tempo em germinar, mas depois de vários anos se desenvolve como uma árvore enorme. Muita gente desenterra a semente porque não germinou no dia seguinte. Mas assim fazendo, a semente não vingará. É preciso saber esperar o momento e quando ele chegar não haverá momento a perder.

Estes são os quatro ingredientes mentais, mas há um quinto, de natureza física: A AÇÃO. Sem ela, nada feito, pois a mente não pode girar no vazio, precisa de um apoio físico onde operar. 

Procure o site : www.educacaoparaavida.com.br para maiores  informações  sobre o tema “ Projeto de Vida Pessoal”
MENSAGENS SOBRE SUCESSO E PROSPERIDADE

· Historinha do elefantinho


Um elefante pode facilmente levantar uma tonelada com sua tromba. Todavia, você que já visitou um circo, percebeu como aquelas imensas criaturas permanecem imóveis, atadas apenas a um pequeno pedaço de madeira?


É que, enquanto pequeno, o elefante fica preso a uma pesada corrente, atada a uma estaca de ferro, profundamente fincada no chão. Portanto, por mais que tente, ele não pode quebrar a corrente ou mover a estaca de ferro. Assim sendo, não importa quão grande ele fique, continuará a acreditar que não pode mover-se, porque está preso àquele pequeno pedaço de madeira...


Muitos seres humanos, adultos e inteligentes, agem como o elefante do circo. São restritos em seus pensamentos, ações e resultados. Nunca vão além daquilo que a auto-limitação que se impuseram permite.


Se isto está acontecendo com você e com sua vida... resolva-se agora. Corte esta corda que o está prendendo... quebre agora a cadeia dos hábitos antigos... TORNE-SE A PESSOA QUE VOCÊ SABE QUE PODE E DEVE SER!

· A história de João e de Pedro


João e Pedro eram irmãos com um ano de diferença em idade. Ambos se criaram com os mesmos pais, tiveram o mesmo ambiente, a mesma educação e as mesmas limitações.


Ambos começaram a trabalhar com 18 anos na lanternagem de carros. Por volta dos 60, ao se aposentar João continuava na lanternagem; já Pedro era presidente de uma grande empresa. Um jornalista, sabendo do fato, entrevistou João para saber porque ele continuava fazendo o mesmo serviço no qual se iniciou há mais de 40 anos. Ele respondeu: “Nunca tive recursos nem tempo para fazer as coisas das que eu gosto”.


Mas o jornalista insistiu: “mas como o seu irmão, hoje presidente da empresa X, teve tempo e recursos para chegar até lá”. João encolhendo os ombros disse: “bem, acontece que Pedro foi sempre muito ambicioso”.


Não vamos descrever aqui os grandes esforços que Pedro teve para transformar-se de lanterneiro em alto executivo. É claro que lutou muito para chegar até lá. Mas isso aconteceu porque ele estava à espreita do sucesso, como o está apenas  uma pessoa entre 10 (ou mais). João, entretanto, estava entre os 90% que preferem ficar à espreita do fracasso.


Uns e outros, após um certo tempo, obtém o que está no fundo de seu coração. Alguns: sucesso, e a maioria fracasso! ISTO É UMA LEI UNIVERSAL.

· Historinha da pulga amaestrada


Você já ouviu falar em pulgas amestradas? É interessante ver como aqueles pequenos insetos, que poderiam dar tremendos saltos, não ultrapassam, porém, uma certa altura pré-determinada. Cada pulga parece saber que existe um teto invisível que as impede de ir mais alto. Por que? Porque foram treinadas sob uma tampa de vidro transparente, e quando esta foi removida, elas ainda continuaram agindo como se aquela limitação ainda existisse.


Tal como as pulgas amestradas, muitas pessoas, em virtude de terem sido colocadas sob circunstâncias limitadoras no começo da vida, formaram o hábito de auto-limitação. Quando adultos, embora aquelas restrições não mais existissem, continuaram a usar apenas uma pequena parcela do seu potencial.


Não deixe que isto aconteça com você. Mude o seu auto-conceito – eleve a sua visão – expanda os seus horizonte e ULTRAPASSE O TETO DAS SUAS RESTRIÇÕES.
· UMA PERGUNTA FUNDAMENTAL :Você procura atingir o sucesso ou justificar o fracasso


Se você realmente procura atingir o sucesso, grave uma coisa definitiva em sua mente: Precisa saber o que quer de sua vida.


Você pode olhar para a tela de televisão e ver beleza (Antônio Banderas ou Xuxa), inteligência (o desfile de Prêmios Nobel); capacidade artística (os Oscars do cinema); capacidade esportiva (Pelé, os Ronaldinhos ou os campeões de tênis) ou de poder político ( Chávez ou Bush ) e pensar que é um ser de segunda categoria em relação a esses astros triunfadores.


Mas se assim pensar, estará profundamente errado. Você, eu e todos, somos seres singulares, únicos como uma marca digital. Talvez, se comparado com aqueles famosos, você não chegou nem perto é porque não encontrou seu diferencial, aquele que o levará ao sucesso.


Porque o sucesso (como o fracasso), mora em nosso interior. Nisto há um fato real e indiscutível: o que seremos amanhã é a resultante de como pensamos, sentimos e agimos hoje.


Walt Whitman, o grande poeta americano, falando do sucesso em geral escreveu: “Não é longe; acha-se ao alcance; talvez tenhas estado lá, desde que nascestes, e não sabias”.


Ou seja, a idéia básica que estamos comunicando é que todos nascemos com a porta do sucesso aberta, mas geralmente deslumbrados por outras portas, falsas, mas fascinantes e cheias de atrativos, acabamos ignorando-a (e depois nos queixamos que não se abriram para nós).
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